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Introdução 

Com o decorrer da história, a educação no Brasil 

tem passado por várias mudanças, resultado das 

transformações que a sociedade sofre e que exigem 

um ensino diferenciado. Vivemos em um mundo em 

que o conhecimento da tecnologia e da ciência 

torna-se cada vez mais determinante na vida das 

pessoas, o impacto disso no cotidiano dos 

indivíduos tem originado novas demandas na área 

do ensino-aprendizagem
1
.  

No entanto, é necessário vincular o ensino de 

química ao contexto social do aluno para que haja 

uma aprendizagem significativa, aprendizagem essa 

que requer estratégias de ensino estimulantes, com 

intenso envolvimento intelectual, necessário à 

articulação entre o conhecimento teórico-conceptual 

e prático-processual, bem como ao estabelecimento 

e compreensão de relações entre atividades em que 

os alunos tenham envolvimento nas aulas e o 

quotidiano, com conseqüente reconhecimento de 

relevância (PCN)
2
.  

Este trabalho teve por objetivo motivar os alunos a 

desenvolver o estudo dos polímeros de forma 

efetiva e significativa, segundo a Teoria de Ausubel 

relacionando o conteúdo teórico com a realidade na 

qual estão inseridos e com os conhecimentos 

obtidos no dia-a-dia sobre embalagens recicláveis. 

Assim, também podemos mediar os processos de 

ensino para a formação de cidadãos capazes de 

relacionar os conteúdos assimilados com o 

cotidiano
3
. 

Resultados e Discussão 

Inicialmente foi realizado um pré-teste no intuito 
de verificar as concepções prévias dos alunos a 
respeito do conteúdo proposto, com isso, foi 
possível criar estratégias diferenciadas para o 
desenvolvimento da aprendizagem.  

A utilização de textos teve grande importância 

para o bom desempenho deste projeto, pois 

articulou o tema químico com a realidade em que os 

alunos estavam inseridos, possibilitando assim uma 

aprendizagem significativa segundo a Teoria de 

David Ausubel
4
. Também observou-se a eficácia da 

realização da prática experimental ao despertar  

 

 

o interesse dos alunos para a pesquisa científica e 

realização de trabalho em grupo. O jogo didático foi  

utilizado com o intuito de revisar e verificar o nível de 

aprendizagem da turma. 

Ao compararmos as respostas obtidas no pré-

teste com as do pós-teste a respeito do conceito de 

polímeros, podemos perceber um aumento 

significativo de respostas corretas e diminuição 

considerável do número de alunos que não sabiam 

formar o conceito de Polímeros, sua utilização no 

dia-a-dia e  descarte adequado. Houve um aumento 

de 64% de respostas corretas o que demonstra um 

bom desenvolvimento das metodologias utilizadas, 

abordando textos, experimentos, transparências, 

jogo didático. O número de alunos que não 

compreendiam o assunto caiu de 36% para 4% 

confirmando os bons resultados obtidos. 

Com isso, fica evidente a necessidade da 

construção de um material de apoio pedagógico, 

que torne possível desvincular os processos de 

ensino do modelo tradicional vigente, submisso à 

apenas o livro didático o que ocasiona um 

aprendizado mecânico dissociado da realidade na 

qual o aluno está inserido. 

Conclusões 

Os resultados obtidos foram satisfatórios uma vez 

que houve aprendizagem utilizando a 

contextualização dos conteúdos químicos, com 

utilização de recursos didáticos diversos. Esse tipo 

de abordagem possibilitou um bom desempenho 

das aulas com participação ativa dos alunos, 

interação com os conteúdos teóricos e práticos, bem 

como uma agradável relação professor/aluno. 
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